
Crédito pode ser cortadoT, 
Ao comentar as críticas 

feitas pelo presidente José 
Sarney aos empresários 
que ameaçaram •promover 
uma desobediência civil 
caso o Governo não reali-
nhe rapidamente os preços 
industriais, o ministro da 
Fazenda, Dilson Funaro, 
depois de ressaltar não ser 
possível descongelar todos 
os preços ao mesmo tempo, 
fez uma ameaça: serão pu-
nidas as empresas que esti-
verem desrespeitando o 
prazo acertado de 40 a 60 
dias para eliminar o conge-
lamento, através de corte 
de crédito bancário. 

Funaro destacou que o 
Governo não permitirá rea-
justes de preços  incom-
patíveis com as determina-
ções do Conselim Interm i-
nisterial de PNços (CIP). 
Ele lembrou qlje  já man-
dou recado a urna empresa 
para voltar atras na deso-
bediência praticada de au-
mentar os preços antes de 
serem discutidos todos os  

seus custos com o CIP. 
As pressões feitas pelos 

empresários para descon-
gelar rapidamente os pre-
ços, como a que fez o presi-
dente da Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp ), Mário Ama-
to, são inconvenientes, por-
que estimulam a especula-
ção e contribuem para 
manter altas as taxas de 
juros. A •prática da desobe-
diência, portanto, lembrou, 
é uma das responsáveis pe-
la expectativa inflacioná-
ria• que gera o aumento do 
custo do dinheiro. 

O CIP, disse, Vai analisar 
a necessidade de reajustar 
os preços levando em con-
sideração as defasagens 
reais e não permitirá rei-
vindicações irreais. Será 
extremamente • criterioso, 
não permitindo dar curso 
normal às exigências des-
cabidas, por isso, lembrou, 
não é possível reajutar to-
dos os preços de uma só 
vez. • 


